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semelhança rio que já se fez com hospitais e sanatórios, deviam-se estabelecer contratos com as empresas 
termais para que os muitos milhares de portugueses doentes ou incapazes, a cargo da previdência ou da 

111 JJJ••• assistência, possam usufruir das vantagens dessas curas de águas, a bem da sua saúde e da sua economia. 
O vasto e populoso distrito de Braga, de beleza ímpar, que não receia confronto com as mais belas regiões 

do Mundo, possui também já fonioso grupo de nascentes mineromedicinais de projecção internacional. 
Bem distribuídas, de composição rica e variada, cone abundantes caudais, garantem-nos unia cobertura 

eficaz e eficiente. 
Do ponto de vista terapêutico, o Gerês, Eirogo, Caldelas e as Taipas constituem valiosa arma no trata-

mento de inúmeros estados patológicos do tribo digestivo, das glândulas de secreção interna, das afecções da pele 
e das mucosas, das doenças alérgicas e da hipertensão arterial, doenças do sistema nervoso, etc. 

Do ponto de vista turístico, há para todos os gostos. Lá para a serra, em Terras de Bouro, a 45 Knr 
de Braga, a 3 Km da albufeira da Caniçada, a média altitude, com clima temperado e moderadamente húmido 
durante o Estio, em plena zona de conjunto, temos a estância termal do Gerês, uma das mais bem equipadas, pois 
tear cinema, casino corar música, campo de ténis, pista de patinagem, parque frondoso, lago, hotéis e pensões. 

Caça, pesca e desportos náuticos, na Caniçada. 
Aos turistas ávidos da Natureza proporciommn-se-lhes interessantes passeios à Assureira, Fraganegra, 

7_anganho, Vidoeiro, Portela do Homem (fronteira), Pedra Bela, Ermida, Caloedónia, Ponte Feia, Ernial, Sala-
monde, Venda Nova e Paradela, com passeios pela serra da Cabreira, Vieira do Minho, S. Bento da Porta 

Aberta, etc. 
O Sr. André Navarro:— Melhor cio que isso só tio Luso. 
O Orador:— Não digo o contrário. 
O Sr. Pinto de Mesquita:— V. Ex.a referiu-se ao Gerês com carradas de razão, porque é no Norte do 

Pais rara dos locais mais aptos para rara desenvolvimento turístico e cujos arvoredos e lagos artificiais determinados 
pelas barragens, junto das montanhas, perfeitamente alpinas, dão uni valor extraordinário a este rincão. No Gerês 
o que se verifica quanto a hoteis é de unia deficiência incrível; é para isto que deve ser chamada a atenção dos 
governantes, porque enr acrescentamento ao valor das águas é uma região marcadamente propícia ao turismo. 
O Orador:— V. Ex.a tem razão, mas esqueceu-se do domínio do campismo. Eu mal conhecia o Gerês; só há pouco 
o conheci com o seu desenvolvimento florestal. 

0 Sr. Pinto de Mesquita: — A iniciativa do desenvolvimento florestal do País deve-se a Emídio Navarro, 
sendo unia das suas zonas de partida precisamente a do Gerês. 

O Or2 dor: — Eu sei e já lhe prestei a minha homenagem numa dada oportunidade. 
É colossal. Terei prazer em convidar V. Ex.a a fazer uma viagem comigo ao Gerês, e ficará surpreendido. 
Urge que o Governo dê imediata satisfação aos pedidos que lhe têm sido dirigidos para a abertura da 

jronteira com a Espanha na Portela do Homem. 
Contribuíamos assim para que do país vizinho ali pudessem acorrer inúmeros doentes, além do interesse 

real que o facto tem para toda a região. Já por arais de uma vez o problema tem sido posto ao Governo e têm 
sido recebidas promessas que no entanto, desgraçadamente, até agora não foram concretizadas como se esperara. 

.`"a zona média do distrito de Braga, temos Caldelas — a poucos quilómetros de Braga, com clima 

temperado, Hoteis, pensões, ténis e golf. Excursões a Arcos de Valdvez, Ponte da Barca, Monção, Valença, 
Viana (circuito do Minho), Braga, Ponte de Linra. barragens, Gerês, Mosteiros de Rendufe e de Tibães e ponte 

ronrcnra sobre o rio Homem. 
Em Guimarães encontramos as Caldas das Taipas, a 14 Knr de Braga e a 7 Ktn de Guimarães, a 40 Knr 

da costa. Clima de vales amenizados pela influência marítima. Excursões para todo o Minho, Citânia de Briteiros, 
a 5 Knr, Ara de Trajano e restos do balneário romano; na própria vila. 

Ainda em Guimarães tenros as Caldas de Vizela — outrora chamadas a rainha das termas --. a 8 Knr 
de Guimarães. clima quente e seco, tem caminho de ferro e boas estradas. Parque, dancing. ténis, patinagem, rio, 
natação, pesca, casino, tiro aos pombos, cinema, cafés e casas de chá. Excursões a !Monte de S. Bento, Guimarães, 
Penha, Citânia de Briteiros, S. Torcato, com Conventos de Pombeiro e Roriz, ponte romana sobre o rio Vizela, 
Capela da Senhora das Tochas e igreja de Tagilde. Hoteis, pensões e estação telégrafo-postal. 

EIROGO, na Quinta do Eirogo, subúrbios de Barcelos, a velha e fidalga cidade românica, embalada 
pelo Cávado, de águas mansas e belas margens. A sua excepcional situação e a riqueza das suas fontes tor-
ná-la-ão a mais apetecida dos turistas cosmopolitas. A 12 km da orla marítima, a baixa altitude (23 m), circun-
dada e protegida por pinhais, goza de excepcional clima marítimo — mitigado —, sem ventos, sem nevoeiros, com 
pequeníssimas variações térmicas, raras vezes ultrapassando os 23°, na estação calmosa. 

Na verdadeira região oleira de Barcelos, próximo à Citânia de Roriz, na montanha do Facho, dispõe de 
todas as condições naturais para o indispensável e merecido desenvolvimento. 

Absolutamente desprezada nas últimas décadas, foi electrificada e melhorada a estrada de acesso. 
Há muito a fazer: parques, campismo, piscinas, lagos, hoteis, sem esquecer a indispensável protecção para que 
não sejam perdidas todas as naturais condições, mercê de obras anárquicas e intempestivas. Aguarda a vinda 

do Ex.'n° ç'linistro das Obras Públicas, já prometida. 
Tem o distrito de Braga, como verificamos, uma riqueza extraordinária em águas medicinais que muito 

pode contribuir para o desenvolvimento económico-social e turístico de algumas das suas zonas, zonas que bem 

necessitam de o ser. 
Estude-se o problema com largueza e vamos deitar mãos à obra. Santos da Cunha 

Inauguração da Luz Eléctrica e Escola 
Primária na Freguesia de Igreja Nova 
No passado dia 15, no lugar de 

Paredes, freguesia de Igreja Nova, 
eram aguardados os Senhores Go-
vernador Civil e Presidente da Câ-
mara e respectiva comitiva. 

Pelas 19,20 h. foram aquelas 
autoridades recebidas com uma gi-
râadola de foguetes e gaiteiros. 
Muita gente, apesar do mau tempo 
aclamou com vibrante entusiasmo 
tão ilustres visitantes. 
Após os cumprimentos pragmá-

ti•:os dirigiram-se em cortejo para 
a cabine de energia eléctrica que 
ia ser inaugurada. No trajecto po-
diam ler-se dísticos alusivos, como 

O povo de igreja Nova 
saúda Suas Ezcelëncias 

Igreja Nova sempre presente e 
Igreja Nova etername!nU 
reconhecida pelos altos 
benefícios recebidos 

Chegados que foram àquele lo-
cal pelas 19,35 h. e depois de o Sr. 
Arcipreste do concelho, Cónego 
Rodrigo Alves Novais ter proce- 
dedo à benção da cabine, toma-
ram lugar as respectivas autorida-
des numa tribuna de antemão 
preparado, procedendo-se de se-
guida a uruc, sessão em que toma-
ram parte como oradores: 

Uma menina, Eufêmia Gonçal-
ves Martias, aluna do 3. . ano do 
Liceu, que falou em nome dos 

jóvens da freguesia, agradecendo 
ao Senhor Presidente da Câmra e 
pedindo a construçáo da estrada 
cie possível amanhãs, 
O Presidente da Junta de Fie. 

guesia actual, Sr. António Mendes 
Machado que declarou ir muito 
em breve para a América do Nor-
te, deixando de desempenhár assim 
as suas funções, pelo que deveria 
ser substituído pelo regedor, Snr, 
José Mariº Augusto Pires, Agra-
deceu à Câmara Municipal e Snr. 
Chefe de Secretaria pelo tempo 
que lhes tinha roubado. 

O Sr. Regedor que disse receber 
aquela freguesia tão importantes 
autoridades pela primeira vez agra. 

Quartel dos i or•zbsY•os •® •a.naoloo 
Quem— devido a au,êocia—não pôde assistir ao acto simbólica 

da posse do terreno para o novo quartel dos Bombeiroª, não imagina 
a emoção dos quc assistiram a esse acto, 

Foi o Presidente da Câmara de Barcelos quem teve a honra de 
içar a bandeira, que ficou, ali, na Granja, a flutuar aos ventos e que 
simboliza a ocupação de facto do te-ren-,, um comprado. outro d-:>-. do. 
E não deve ter sido o ilustre Magistrado, Dr. António Vasco de Faria, 
o menos emocionado, ao assistir ao ioíc:o da solução de um dos proble-
mas da sua e nossa terra. É de facto impossível assistir impassível à 
saída do imerecido marasmo, tanto mais ab.,rrecido quanto excessiva-
mente demorado. Agora—uma vez mais se verifica— está se na era das 
realizações, que nos actualizarão com os tempos modernos 

A ocorrêocia, colho anunciado, deu-se domingo último, cerca das 
11,30 horas. Antes do Presidente da Câmara proceder, catre aplausos, 
ao hasteamento, o Eng.o Mário Azevedo, dirigente da Corporaçào, pro-
fe iu algumas pal..vras de saudação e de congratulação pelo acto, o 1 o 
de uma série, agora iniciada e que se manterá ininterrupta,nente até à 
realização completa da obra. Juntos, com as suas viaturas, os Bombei-
ros— sempre briosos, mas hoje, mais que nunca, satisfeitos e orgulho-
sos — ; em redor e ao largo, o povo — o bom povo barcelente — que 
compreende e bem quer aos Bombeiros e por isso com eles está e sem-
pre estará 

Presentes, também, as entidades civis e religiosas locais, além — 
oaturalmente—da Direcção e Comandos da Corporação em festa 

Uma referência especisl, ao novo Capelão, no seu 1 o reto público 
junto dos Bombeiros o digníssimo Dom Prior de Barce'os, Senhor 
Padre Alberto da Rocha Martins; e para o incitador número 
um desta iniciativa, o ilustre Barcelease, Prof. Nunes de Oliveira. 

Quis também assistir a Comissão de Barcelenses, residentes em 
Viana do Castelo — constituida espontâaeamente — exemplo a seguir 
por muitas outras, por aia além, onde houver um coração que palpite 
por Barcelos. Essa Comissão fez no acto entrega do contributo da sua 
primeira subscrição, Esc. 2,096$00. Os comissionados são os brioso 

Barcelenses, Srs. José Armando Lima, Manuel Correia e João 

dos Prazeres Silva. 
A ida da Corporação, com as suas viaturas, para o Largo da Gran-

ja e o seu regresso ao Largo José Novais fizeram-se em tom festivo, 

(Continua na segunda página) 

►._a._._._. _._._._._._. _._._a. _._._._._.o. _.mie._._. 

decendo à Câmara Municipal e ao 
Sr. Francisco Paiva, da Chenop e 
pedindo a prometida estrada por 
Sua Exc&ência o Senhor Ministro 
da Obras Públicas, formulando 
votos para que a freguesia, que se 
compõe de 140 fogos, « sendo das 
mais pequenas se torna a maior 
do concelho. 
Usou seguidamente da palavra o 

Revereado Pár -coda freguesia que 
num improviso, teceu os mais ar-
dentes elogios ao Senhor Profes-
sor Doutor Oliveira Salazar a 
quem agradeceu tudo quanto se 
tem feito. 
Um miúdo de 4.a classe, Mário 

Jorge de Oliveira Mesquita, num 
discurso muíto bem decorado agra-
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(Continuação da página 1) 

passando por várias tuas da cidade e circundando, em saudação, o Mo-
❑umento ao Bombeiro Voluntário, o que ainda mais entusiasmou os 
Barcelenses, aliás já dispostos a auxiliar os Bombeiros nesta sua aspira-
ção, que precisa da compreensão e da generosidade de toda a gente, 
da cidade e do concelho e dos cont rrâaeos e simpatizantes, espalhados 
por toda a parte. 

No acto inaugural, além do primeiro contributo dos Barcelenses 
residentes em Viana do Castelo, registou-se ainda a oferta de mais 

500$00, da Ex.-2 Sr.a D. Margarida Quinta, que já havia con-

tribuido com igual importância. 
Em breve publicaremos os elencos da Comissão de Honra e da 

Comissão Executiva, que incluem personalidades das mais marcantes e 
das mais eficientes da nossa terra e da região, as quais tomaram sobre 
si o honroso encargo de promover a construção do novo quartel. 

Cbegam-nos já ecos do entusiasmo por todo o concelho pelo 
CORTEJO DE OFERENDAS para esta iniciativa, a realizar, provà-
velmente, ainda este ano e que vai ser expressão, como nunca vista, da 
solidariedade e do brio dos Barceleases. 

w 

Igreja Nova 
em festa 

Continrrafdo da página 1 

A CSTRAD 4, ou antes, O 
CAMINHO MUNICIPAL 1056 
velha aspiração da freguesia, afir-
mou o Senhor Dr. Vasco de Faria, 
vai ser em breve uma realidade, iá 
se encontrando em elaboração o 
respectivo caderno de encargos, 
pelo que, prestou aquele Digno 
Magistrado as maiores homena- 
gens ao Senhor Engenheiro Rui 
Sanches, Ilustre Ministro das 
Obras Públicas, declarando não 
poder deixar de chamar à liça o 
Sr. Francisco Paiva que «pelo cora-
ção» já era um ilustre barcelense. 
Ultimando as suas fluentes pala-
vras não quiz deixar de agradecer 
a presença dos Ilustres Governa-
dor Civil e Deputado, Senhor 
Professor Doutor Nunes de Oli-
veira, Encerrou a sessão o Senhor 
Governador Civil que agradeceu a 
todos os oradores as amáveis pala-
vras que lhe dirigiram e destacou 
o improviso do Sr, Francisco Paiva, 

a quem considerou cBENEMA-

RITO DA ECÕNOMI A NACIO-

NAL». Já quase noite dirigiu-te o 
cortejo para a escola primária, que 
ia ser igualmente inaugurada, ten-
do procedido à respectiva benção 
o Senhor Cónego Novais. 
Naquele edifício foi servid9 um 

jantar às autoridades e represen-
tantes dos orgãos de informação 
presentes, usando da palavra o 
Reverendo Pároco da freguesia 
que lamentou a ausência do Se-
nhor Governador que, por moti-
vos mais que justificados, teve de 
se deslocar à cidade de Guimarães. 
Ofereceu em seguida aos Senhores 
Presidente da Câmara, Doutor 
Nunes de Oliveira e Francisco Pai-
va uma cesta em vime, trabalho 
dos artesãos de Igreja Nova, 

Levantou-se a seguir o Ilustre 
Deputado, Senhor Professor Dou-
tor Nunes de Oliveira que lamca-
tou também a ausência do Comen-
dador 5 e a h o r António Maria 

Santos da Cunha e o seu agrada-
bilíssimo convívio e a quem teceu 
as mais justas homenagear como 
lutador pela su. terra e pelo seu 
distrito, dizendo ainda que o Se-
nhor Presidente da Cêmara não se 
tem poupado os esforços calcor-
reando os caminhos das freguesias 
a fim de satisfazer as mais premea-
tes necessidades do concelho. A 
persistência com que defendo os 
interesses da terra, sublinhou é 
digna dos maiores elogios. Esta-
mos a homenageá-lo porque o Sr. 
Presidente da Câmara 

«VEIO, VIU E CUMPRIU» 
acrescentando que as autoridades 
da terra deram um exemplo dessa 
persistência. Mais adiante, afirman-
do não haver aldeias sertanejas 
mas obrigações a cumprir, referiu. 
-se à presença do Senhor Arcipres-
te do concelho, na pessoa de quem 
homenageou todo o clero, Reco-
nhecendo a ausência, naquele mo-
mento, das professoras daquela 
freguesia, dirigiu a palavra ao ilus-
tre vereador, Sr. Proft ssor ` o ,res, 
a quem afirmou sempre ter defen-
dido, em primeiro lugar, na Assem-
bleia Nacional, o problema dos 
professores primários. 
Ergueu por fim a sua taça pela 

IMPRENSA e por todos es pre-
sentes, dirigindo-se aos orgãos de 
iaformação com o• modos mais 
elogiosos, manifestando-lhe toda a 
sua simpatia. 

+ + 
Encerrou os discursos o Exce-

lêntíssimo Presidente da Câmara 
que disse viver momentos de ex-
traordinária alegria recoahecendo 
o artesanato da freguesia e agrade. 
ceado mais uma vez a presença do 
Senhor Professor Doutor Nunes 
de Oliveira a quem declarou que 
«assumiu um compromisso e tem 
de continuar connosco». 
Terminou afirmando ser o Sr. 

Francisco Paiva a «vedeta do dia». 

.o•o.e.e•.••••e•s•o•o•o•e•e•o•e•o+o•e•o.es•we•e•. 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES 
A Firma SILVA & COELHO, L.r' •, com séde no Largo 

da Porta Nova, n." 1 — 1.", desta cidade, convida os credores 

da referida Sociedade a apresentarem para efeitos de veri-

ficação e pagamento de reclamações dos seus créditos, no 
prazo de 8 dias, a contar da publicação deste anúncio. 

As reclamações, em carta fechada, podem ser entregues 

na Rua Faria Barbosa n." 15 desta cidade, todos os dias 

das 9 às 12 e das 14 às 18 horas. 

Barcelos, 21 de junho de 1969. 

o•s•o•o••.o•o•o•e•e••.o•e•s•o•o+o•o•o•o•••••o•o•o•. 
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Boa apresentação, educadas, para trabalhar de julho 
a Outubro nas Termas do Eirogo •— Barcelos. 
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S. João em Barcelinhos 
23 a 29 de junho de 1969 

Dia 23—As 8 horas, Alvorada e entrada dos Grupos de Zés P'r ira,, Cabeçudos e Guigan-
tones; às 10 horas, inauguração da Monumental Cascata, no Largo dos Bombeiros; às 21 h. 
entrada da brilhante Banda Musical da Casa dos Rapazes de Barcclos e às 22 horas sairá a 

Marcha Luminosa, finalizando com a tradicional Fogueira. 

Sessão de Fogo de Artifício, à moda Barcelinense 
De 24 a 27 — FEIRA POPULAR, com programas variados, música regional e concursos. 
Dia 28—Exibição de Rusgas e Tocatas. Durante o dia, treinos para o TORNEIO DE 
TIRO AOS PRATOS. Às 21,30 horas Festival Folclórico, participando os gru-

pos : «Festada de Guimarães», Rancho de Vila Verde, Grupo Folclórico de Barcelinhos e a 
distinta colaboração dos Conjuntos 5 Dias e Poucas Horas e Os Pinguins. Sessão de fogo. 
Dia 29—Às 7 horas, Alvorada; às 14 horas dará entrada a Banda da Casa dos Rapazes e 
inicio do TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS, em disputa de valiosas TAÇAS e às 
18,30 horas, PROVA DE NATAÇÃO = (l,a Meia Milha no Rio Cávado), com a parti-
cipação das classes de natação dos Clubes: Leixões, Navrl Povoense, Sporting de Braga, 
Sport C. Vianense e Clube Desportivo de Barcelinhos; às 23 horas, Sessão de fogo do Rio 
com as margens do Cávado iluminadas com milhares de lumes vivos. As vistosas Orna-
mentações e Iluminações são do laureado Barcelinense, JOÃO FARIA, (FILHO), que 
assim, mais uma vez, vai demonstrar a sua distinta competência, nas artísticas decorações. 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

No dia 15, na Igreja de Gonda-
rém, consorciaram-se matrimonial-
mente a gentil Professora Snr.e D. 
Maria da Luz Lopes Correia, filha 
muito querida da Snr.a D. Josefa 
Cerqueira Lopes e do Sar. Antó-
n-o Correia, proprietários do Fun-
dão, com o nosso prezado Amigo, 
Snr. José Maria da Rocha Gon-
çalves, considerado Funcionário 
da Sacor e estimado filho da Sr,' 
D. Deolinda da Rocha Gonçalves 
e do nosso Amigo, Snr. João Fa-
ria Gonçalves, abastados proprie-
tários, de Barcelinhos. 

Celebrou o acto litúrgico, o Sr. 
Padre Manuel Vaz da Silva, ilus-
tre Prof, no Colégio D. Nuno, da 
Póvoa de Varzim. 
Paraninfaram por parte da noiva 

Aqui, janela de Fão 
(Continuação da 4.• página) 
A quem de direito lembramos o 

caso e oxalá não tenhamos de vol-
tar a ele. 

Notícias pessoais 
Em virtude de se ter magoado 

num pé, tem aguardado o leito o 
nosso prezado assinante Sr. Raul 
Albino Campos Alves Pimenta, a 
quem desejamos um rápido resta-
belecimento. 

Esteve entre nós, algumas horas, 
o Sr. Carlos da Silva Esteves, cuja 
visita é sempre agradável aos seus 
prezados amigos. 

+ + + 

Também passou o fim de semi na 
entre nós, acompanhando de sua 
prezada esposa, o nosso bom ami. 
go, Sr. Paulino Pinto de Campos, 
cuja presença na sua e nossa terra 
é sempre motivo de particular 
agrado. 

+ + + 

Do Brasil regressou até - o seio 
dos seus o Sr. António da Silva 
Arantes, marido da Senhora D Es-
perança Cuvelo Faria Arantes, a 
quem apresentamos os nossos cum-
primentos. 

+ + + 

Acompanhado de sua esposa e 
filhinhos está a passar as suas férias 
entre nós e junto dos seus familia-
res, o nosso conterrâneo Sr. Joa-
quim Morais, guarda da Policia 
de Segurança Pública em Lisboa e 
considerado condutor do c1151•. 
Ao amigo Quim desejamos umas 

boas férias na alegre e costumada 
camaradagem. 

Ao fechar da janela .. • 
As recentes medidas referentes 

ao consumo de azeite vieram cai:-
sar cartas perturbações, uma vez 
que, infelizmente, ainda há pessoas 
que não dispõem de meios sufi-
cientes para a aquisição d i , garra-
finha» do azeite. 
Também os sacristães das nossas 

igrejas foram atingidos por tais 
medidas, pois que agora terão de 
se revestir de maiores cuidados 
tendo de envolver as respectivas 
lampadas com uma rediaha, pois 
que estas dado que o azeite agora 
se conserva ,ómeti:e em garrafas, 
serão objecto de mais forte ataque 
por parte da coruja que, raivosa, 
procurá refrescar o seu duro e 
adunco t ico na ânria de chupar o 
azeitiaho, agora mais iesguardado. 

o Sr. Dr. Manuel da Silva Ramos 
e sua esposa, Sr,' D. Maria Eu-
génia Barbosa da Costa Ramos e 
pelo noivo, s-us Tios, Sr, Joaquim 
Faria Gonçalves e esposa, Sr.a D. 
Rosa Alves de Carvalho Gonçalves. 
A cerca de cem convidados foi 

oferecido um finíssimo banque-te 
Ao novo casal, desejamos mil e 

umas felicidade. 
••s•o•••o•o•o•e•o•o•o•s•e 

É FAVOR 
Informarem-me, onde encontrar 

os filhos de Joiquina Lucas e do 
aGeraldinho» (lá falecidos) que 
ainda menores viveram temporaria-
mente com o procurador do Pai, 
António de Oliveira Leitão c O Pe-
reira», no Lugar da Gandarinha, 
freguesia de Gueral, coacelho de 
Barcelos. 
António Silva—Casa do Sardoal 

Pedra Furada — BARCELOS. 
.e.e.e. 

AVISO - CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Macieira de Rates, Negreiros e Cba• 
vão, de que a corrente eléctrica 
será iaterrompida no próximo do-
mingo, 22 do mês corrente, das 
9,00 às 15,00 horas. 

Todas as instalações deve- m ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 17 de junho de 1969. 
.o•o•e•o•o•••o•o•e•o•o•o•a 

VAUXALL — Viva 
impecável para venda. 
Informa esta Redacção, 

M 

FESTAS DE ANOS 
Dia 13 — D. Glória Correia 

Amaral. 
Dia 17 — Menina Maria da Con-

ceição Amaral Djrães Rodrigues. 
Dia 20 — José Soucasaux, Mi-

guel Simões Vieira e menina Maria 
Pau'a Correia Matos Viana Lopes. 

Dia 21 — D. Bernardina Luísa 
Almeida Novaii Marinho e Bár-
tolo de Oliveira Correia Paiva. 

Dia 23 — D. Maria do Carmo 
Vale )~rias e no dia 24, António 
do Vale Frias e Manuel Duarte 
Pedroso. 
•o•••e•o•o.o•o•oe••o••.o•. 

Peugeot 403 404 
Opel Olimpia 

Vendem-se em preço. 
Informa Júlio Coreixas Largo 

da Granja BARCELOS, 
••••o•s.e•o•o•o•o•o•e•o•o. 

Negócio — Passa-se 
Por talta de saúde passa-se a 

Casa de Pasto e vinhos de Vicente 
Pereira da Costa, Rua de Santa 
Marta, em Arcozelo — Barcelos, 

Para ioformaçõ.-s, na mesma. 
Ne.e•••e•e•e.e•e•e.e.•.e. 

Quinta — arrenda-se 
Denominada do Desterro, situa-

da a 2 quilómetros de Barcelos, na 
Freguesia de Santa Eugénia e atra-
vessada pela estrada de Braga. 

Informa o actual caseiro. 
o•o•••o•o•e•o•o•o•o•o•o•o 

CASEIRO—  PRECISA-SE 
Para propriedades no lugar de 

Medros, com casa psra caseiro 
Falar com o Sr. Joaquim Mariz 

de Catvalbo. 

Armazenista do Porto 
Precisa comissionistas para a venda de vinhos em garra-

fões e garrafas, em Barcelos e arredores. Marca já conhecida 
e acreditada no mercado. Carta com todas as referências a 
este jornal ao n o 14. 

•e.e•o•e.e.s.o.o.e.o.o.e.o.e.o.o.o.®.w .e .o 

PARA LANCHAR 
Todos os dias : "Bacalhau de Pinete„ à 
Dinis, no Café da Estação — Barcelos. 

`rdt.•.t+.mel.Q?••.•a••••1sA.r•d+fid.rAlbd..•T•d QI•A.bfiA.i•••e••L••A•.•l•#.t..b+l••,. 

ÁFufebol de Salão 
Bolas oficiais, vende-se na Casa Macedo da Sola 
Rua D. António Barroso, telef. 82839—BARCELOS 

João Dias .Amaral Júnior 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

Sua esposa, filhas, genro e mais parentes, agradecem muito 
reconhecidos a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto, bem assim aqueles que de algum modo manifestaram a sua 
amizade e estima. 

Mais participa que quarta feira (25) pelas 9 horas ;e celebra 
Missa pelo eterno descanso de sua alma no Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, ficando gratos a quem assista a este piedoso acto, 

Bacelos, 21 de junho de 1969, 

Maria dos Prazeres Pereira Amaral 
Maria da Paz Lima Amaral 
Maria da Glória Pereira Amaral Ferreira 
Lue lia Arlete dos Anjos Pereira Amaral 
jost Augusta da Silva Ferreira 
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CA S E I R O 
Para Quieta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa esta Redacção. 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, ❑a 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS 

Férias na Aldeia 
Aluga-se em São Veríssimo, a 

.Quintioha dos Corações». 

Casa com todas as comodidades. 

Falar com o Snr, Augusto Pe-

rcira, no Campo 5 de Outubro 

BARCELOS 

Graças a S. Judas Tadeu 

Agradece graça recebida A. G. 

i 
i 
i 
i 
1 

i 

GIV.a '•) L. 0live1 4a 6lazaZ, 14.0 49 
1 

i Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
i 

seus estimados Clientes 
1 

DR . MÁRIO QUEIROZ— (Médico) 
CONSULTAS AS 11 HORAS—Rua da Igreja Matriz, n.o 1 

Telef, 82388— Barcelos 
•wmunum!unu!uuur,,u.uunuuu►,uuuuuuuuuannnn,umii:uuui►►n►„►►nnuuuunu!uuu►!u►►.c!ni►uuunuuruuuuunuumm•un,unnuunu 

GRANDE FEIRA DE FRIGORÍFICOS 

Frigoríficos para todas as exigências, para todos os gostos e 
para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 

no Estabelecimento de A R M I N D O D A S I L V A 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 

m C1 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domês- 
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 
Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 
ssºwºººº•ºwvwººººººwº•ºwºººººrºººwºawºººwºººfwººººººwa 

Mulheres para fazer limpezas 
Admitem-se na «PANIBAR» 

BARCELOS 

Apen cia de ]Víagens 

Leia e divulgue 

O BARCELENSE 

«AVIBAR» 
MUDOU PARA A 

i 

Telefone 82923. 

B A R C E L O S 

PRENDAS H  MUITAS ... 
... Mas prendas que durem a vida toda e sirvam 

todos os dias, há poucas. Se deseja oferecer á sua esposa 

uma VERDADEIRA PRENDA compre uma 
MÁQUINA DE COSTURA, da marca Japonesa CISNE, 

famosa pela sua técnica perfeita. 
VISITE o estabelecimento de 

AR-MIN Da DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz. Tel.82708 
►ººººº9rwºººººrtºwºw*,#9 wºwfivºwºwº"ºwººwºwrwºwº—wºwºwº• 

61. Suziw &Ouca3aux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos a Fotogra-
fia a Motores para rega • Rádios e Electricidade a 

Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

® P T I C A 
w ww iºººwºww~ 

V E N D E M- S E 
Duas máquinas de sulfatar com-

pletas com motor, em estado novo, 
marca SIALAL = prontas a sulfa-
t•,r— e uma prensa hidráulica com-

pleta com cinchos e malhais, em 
estado novo. 

Falar na Fábrica Cerâmica de 
Barcelos Telefone 82255 

qsºwººwºººwwºwºwwººwººwºwwººººººººwrºwwtººººººº•ººº+º• 

Aos assinantes de 

((Q c•IJC•ZGe•6?'132)) 

Para efeito da liquida-
Pão de contas, pedimos 
aos prezados assinantes 
que ainda não pagaram 
as suas anuidades dos 
anos de 1967 e 1968, 
o favor de o fazer, o 
que desde já, se agra-
dece, reconhecidamente. 

VINHO a 22$00 

o garrafão de 5 litros 
Colhido nas suas proprie-
des. Vinho magnífico 

Vende «A REGIONAL», 

na Rua Bom Jesus da Cruz 
44, nesta cidade. 

........... 
Estabelecimento Estabelecimento 

Passa-se na Rua D. Antó-
nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-

vo da falta de Gerência, 
Informa esta Redacção. 

Telefones 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, estão de servido a 

«Minha Farmdcla», nesta cidade 

e Alves de Faria, em BaictiInhos, 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 1,9 horas, 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residência 82609 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

BRINCO 
Conforme o anúncio que 

publicamos em .O Barcelen-
se», já foi eocoutrado o va 
lioso brinco, pela jovem 
menina Ana Paula Faria da 
Silva. de 5 anos de idade, 
filha do nosso bom amigo, 
Snr. António Miranda da 
Silva honrado operário na 
Fábrica Barcelense, que ao 
ler o nosso jornal, vcio logo 
o entregar ao nosso Chefe 
de Redacção, Foi entregue 
à Ana Paula, uma prenda 
para que ela mais tarde se 
lembre que praticou uma 
boa acção. E assim mesmo 
como todos deviam de fa-
zer. Gente pobre, mas ho. 
nesta. 

i CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 

i 
i 
i 

B A R C E L E N S E S 

Quereis Bom Vinho Tinto? 
Ide à Casa Cento e Cinco. 

Largo da Madalena, 105 
(Em frente ao Mercado Municipal. 

C A S A M F. N T U S 

SNACK BAR-•ESTAORAN'TE-SA••O DE E?STAS 
ar-à•Yista 

(Vila do Conde— junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 

Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

i 
Rua D. António 

e para todas a• algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a fixar. 

Barroso, 37 — Barcelos 

PARECE MENTIRA MAS 

É VERDADE! 
ARMINDO DA SILVA dá 10 discos, novos e mo-

derníssimos, a quem comprar um rádio, ou um gra-
vador ou um gira-discos. Aproveite, enquanto é tempo, 

AR MINDO DA SILVA 
¢ Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 
s` 

►&&&&1.b•d.I.  
4 

t 

ti Grandiosas Festas em Honra de Nossa Senhora do 

Rosário e Santo António, nos dias 21 e 22 de Junho 
Dia 21 — Às 7 horas, começará a abrilhantar as festas uma potente 

cabine sonora; às 8 horas darão entrada no recinto um grupo de Zés 
Pereiras, que depois percorrerá os principais lugares da freguesia; às 

s 21,30 horas, sairá da Igreja Matriz uma luzida procissão de velas, com 
y o andor da Senhora do Rosário, que chegado ao seu Santuário, será 

ouvido um sermão em Sua honra e no final Bênção do Santíssimo Sa-
crameato, e assim terminarão as festas neste dia com uma sessão de 

fogo de artifício; dia 22 — às 6,30 horas, na igreja 
paroquial, missa rezada; às 8 hora, dará entrada a 
afamada banda de música da Casa do Rapazes de 
Barcelos; às 10,30 horas, Missa Solene; às 16 horas 
começarão as grandes cerimónias religiosas da tar-
de com se mão em bons de unto António, no 
fim das quais sairá uma magestosa Procissão com 
riquíssimos andores, dezenas de anjinhos, Confia-
vas e A. C. com seus estandartes; às 19 horas, re-
cepção à banda de música, à nome, arraial noctur-
no, abrilhantado com iluminação eléctrica a cargo 
da Casa Soucausaux de Barcelos, e concertos musi-
cais pela referida banda e em fim de festa será quei-
mada uma grande sessão de fogo de artifício. 

A ordem será mantida pela G. N. R. 

«OS TURISTAS Barcelens es» 
Vão no dia 16 de Agosto de 1969, pela 4.a vez, dar 

a volta a Portugal para conhecer as belezas da sua e nossa 
Pátria. Os nossos parabéns ao incansável bairrista, Sar. 
Tininho, que é o honesto informador desta 4.a Volta Tu-
rística a Portugal. Boa e feliz viagem. 

Conheçam as belezas de Portugal 

Todos, pois a Creixomil 

Vedor de Águas-Radiestesista 
Indica, com precisão, ÁGUAS 

OCULTAS. Máxima seriedade e ga-
rantia na sua descoberta. Tem apare-
lhagem própria Tem o 7.0 ano liceal, 
(Curso de Ciências) e grande prática. 

Indica-se profundidade, direcção e 
outros pormenores das Á G U A S 
SUBTERRÂNEAS, Plenos Êxitos. 
Informa o Snr. Armindo Matos, 

da Pensão Bagoeira, em Barcelos ou 
falar com o Snr. ALMENO DA 
CRUZ—Telf. 57122 -Vieira do Minho 

O, 
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Pelo país fora: 
® Vai passar a hospital psiAuiátrico da região da Beira Baixa o Sa-

natório das Penhas da Saúde — estabelecimento de assistência de 

doenças pulmonares, 

• O Ministro da justiça anunciou a extinção das pequenas cadeias 

de comarcas e julgados, a substituir por estabelecimentos regionais. 

• Promovida pelo < Diário Popular» e patrocionada pela Câmara 

Municipal de Lisboa, tealizou--e na Sé Patriarcal, a cerimónia de 

60 casamentos, na véspera do Santo António. 

A visita do Ministro Comissário do Plano de Desenvolvimento 

de Espanha ao nosso país faz prever maior intercâmbio comercial 

entre os dois povos. 

s Na noite de Santo António, Lisboa veio para a rua com as mar-
chas populares, representando 15 bairros alfacinhas. 

• O avião português, desviado à força para Ponta Negra, no Coa-
go Brazzaviile, regressou a Luanda, enquanto os seus militares 

aguardam a conclusão do inquérito. 

A Adubação Azotada dos 

Milhos Híbridos 
A introdução de plantas mais produtivas e melhor adaptadas aos 

diferentes condicionalismos solo- clima constituiu, sem dúvida, uma mo 
dificação cultural do maior interesse para se conseguir o necessário e 
cada vez mais indispensável aumento das produções agrícolas. 

Este facto está se©do observado entre nós, por exemplo na cres-
cente substituição dos chamados milhos regionais pelos milhos híbridos, 

No entanto, deve ter-se sempre bem presente, que a maior capa-
cidade produtiva das plantas cria automàticameate a necessidade de se 
dedicar maior atenção a outras técnicas culturais, desempenhado quase 
sempre papel de prim,)rdial interesse as que se referem à fertilizzção. 
Parece evidente, na realidade, que em igualdade de outros fractores, 
uma cultura precisa de obsorver, e portanto de eaco• trar no solo, uma 
quantidade de elementos nutritivos tanto mais elevada quanto maior o 
seu potencial produtivo, 

Cultivar novas plantas, de maiores exigências, utilizando aduba-
ções tradicionais pode não conduzir a qualquer benefício e pode mes-
mo, como mais frequentemente sucede, originar produções ainda infe-
riores. Os milhos híbridos permitem de facto a obtenção de produções 
unitárias muito mais elevadas mas estas só se verificarão desde que, º 
par de conveniente modificação de diversas práticas culturais, se pro-
porcione às plantas uma alimentação mais adaptada às suas maiores exi-
gências. 0 Azoto — elemento essencial ao vigor vegetativo das plan-
tas — desempenha nesta cultura, à semelhança do que aliás se verifica 
nas restantes, uma função predominante. 

Mesmo em presença de abundantes e,trumações, de grande inte-
resse na cultura doi milhos híbridos, é indispensável aplicar sob a for-
ma de adubo, uma quantidade cie Azoto da ordem de 100 a 125 Kg/ 
hectare, sendo recomendável utilizar uma parte à sementeira e o restante 
em uma ou duas c-)berturas consoante se trate, respectivamente de va-
riedades do ciclo vegetativo mais curto ou mais longo. 

Para a adubação azotada de sementeira o SULFATO DE AMÕ-
NIO, pelo facto de apresentar todo o Azoto na forrar amoniacal, 
que é bem retija no solo, é o adubo mais acosse hável. Nas adubações 
de cobertura, e particularmente na segunda cobertura, é mais conve-
niente aplicar adubos azotados que apresentam o Azoto ern formas 
mais rápidamente assimiláveis, como acontece nos chamados adubos 
nítricos. 

Deve notar-se que as maiores csigências dos milhos híbridos em 
Azoto são kcompanbadas por um aumento nas necessidades dos restan-
tes elementos nutritivos, nomeadamente Fósforo e Potássio, e que por-
tanto, deverão umb. M 2plicar-se maiores quantidades de adubos fosfa. 
tados e potássicos. Aurr,eatar apenas o Azoto, sem atender ao Fósforo 
e Potássio, pode conduzir a maior susceptibiìidide da planta ao ataque 
de parasitas, a menor futtificação rctardamente da maturação etc,. 

•om¢v•oz ação cio ••.°C•nivez•áz•o 

boi •ovri•¢izo• be •3azc¢•iv••io• 
No dia 29 do corrente mês, o Corpo 
Voluatáríu d > Salvação Pública Bar-
celineme, Fuadado em 1921, pelo 
Barcelense prestigioso e grande Bene-
mérito, Ex mU Senh,jr Joaquim José 
de Araújo, que foi ilustre Comandante 
Geral, desta briosa Corporação, esti 
c m festa, pois que preparou o seguin-
te programa : 

As 8 horas, salva de 21 tiros. 

Às 10 horas, hastear da bandeira 
da Associação na Sede- Quartel 
com as honras do estilo a pres-
tar pela formatura geral da Cor-
poração, seguida de romagem 
ao Cemitério de Barcelinhos. 

A,; 11 horas, Missa na Igreja de 
Barcelini,os em sufrágio dos 
Bombeiros e sócios falecidos. 

As 11,30, .Cumprimentos às Ex.mas 
Autoridades; às 12 horas, Ro-
magem ao Monumento ao Bom-
beiro seguida de igual cerimó-

nia ao Cemitério de Barcelos. Às 20,30 horas, Tradicional Ceia de 
Confraternização, ao Salão Nobre da Corporação. Gratos pelo convite, 

1 

! ! 
AO ABRIR DA JANELA... 

i ECOS DESPORTIVOS --
1 

AQUI, JANELA DE FAO 

i 
i 

(Coordenação de Barra Reis) 

Terminou o campeonato de futebol c nele alcan-
çou o nosso representante o sétimo lugar, isto é. 

o meio da tabela logo após os nossos vizinhos ... Sempre na mesma ... sempre na mesma... não é verdade ? 
Vá lá que sempre foram os campeões concelhios da temporada. Do mal o menos ... 

O campo de jogos ARTUR SOBRAL tem m-retido da direcção especial carinho e oxalá que as-
sim continue. Mais umas pequenas obras nos seus balaeári ) s, dando-lhe uma nova disposição e teremos 
um parque de jogos que será para todos os desportistas motivo de orgulho, E se meia duzia de postes de 
energia eléctrica com luz para os treinos nele fossem colocados ? Então a coisa ficaria completa e muito 
viria a lucrar a economia do club. Vamos a pensar nisso? 

Quanto à sede será motivo dum outro comentário, comentário esse que se está a tornar necessário 
e que, oportunamente, publicaremos. 

E porque se trata dum Kéco desportivo> não queremos-deixar de assinalar_o êxito dos rapazes de 
Forjães, novos divisionários na próxima época. Vão, portanto, os nossos parabéns para todos os desportis-
tas forjanenses. 

Também não queremos deixar passar sem um aceno de simpatia para os atletas de Marinhas pela 
forma briosa como se comportaram, não teado perdido um único jogo no seu ambiente. 

Se a infelicidade os não tem atingido em dado momento teriamos hoje a registar a presença de 
! 4 concorrentes concelhios na primeira divisão. 

Oxalá não desanimem e que o próximo ano lhes traga a realização de tal anseio, pois bem o mere-
cem os esforços dos seus dirigentes. 

Mês do Coração de Jesus 
Durante o m@s corrente, são 

elevados a efeito, na igreja matriz, 
os actos próprios deste mês que a 
igreja dedicou ao Imaculado Cora-
ção de Jesus. 
i Dada a especial devoção que a 

nossa gente consagra ao Coraç.;o 
de Jesus, o número de fiéis nestes 
actos é elevado, 

1 
Aquela casa... 

Não se compreende aquele aban-
dono, aquele estado de ruína em 
que se encontra aquela casa oad4, 
durante alguns anos, esteve o ser-
viço dos correios. 
Não será possível a interferêccia 

do respectivo sector da Câmara 
Municipal no sentido de se evita-
rem prejuízos aos vizinhos, de se 
evitar a lixeira no quintal da mes-
ma e de ninho a toda a espécie 
de animalejos? 
Também cremos que a porta do 

quintal deveria ser fer-hada para se 
evitara acção de certos ratoneiros... 
que começaram a frequentar a casa, 
Oxalá que a acção da nossa edi. 

lidade não se faça esperar, a bem 
de Fão, 

Procissão de Velas 
Foi levada a efeito, nos passados 

dias 11 e 13 a costumada procis-
são em honra da Senhora de Fáti-
ma, cujo ciclo se inicicia em Maio 

1 e termina em Outubro. 
Estas procissões, agora, radica-

das na nossa gente, costumam ter 
sempre grande acompanhamento 

• de devotos da Virgem do Ro-ário 
e constituem, já, um dos bons cos-
tumes da nossa terra que se não 
ideve jamais perder. 

!! I_,xames do 2.° ciclo 

Com a public ,,ção do decreto a o 
49 011, de 20 de Maio ú'timo, do 
Niioistério da Educação Nacional, 
é permitido aos examinandos em-
pregados, maiores de 21 anos, fa-
zer exame de qualquer das .,ecções 
do 2.0 ciclo do ensino liceal por 

♦ disciplinas. Eis uma grande vanta-
gem que muitos poderão aprovei-

il tar. 

i 
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Casas do Povo 
Pela Lei a o 2144, de 29 de 

Maio findo, foi promulgada a 
reorganização das Casas do Povo 
e os regimes de previdência rural. 
Há pois, grandes e profundas 

autorizações nestes organi!mos de 
cooperação social, sobretudo, nas 
categorias de sócios e, duin modo 
especial, na base IX da Lei, n o 
4, disposição esta que muito pode 
vir a beneficiar os seus sócios. 

O Movo Café 

i Está de parabéns o Sar Rui 
Gomes peto estabelecimento tona 
que se dignou dotar a nossa terra; 
estamos, portanto, todos igual• 
mente de parabéns por, desde 

1 agora, podermos dizer que o velho 
• burgo faogueiro tem já o c fé que 
1 há tanto ambicionava. 

Porque, apenas superficialmente, 
o vimos ºpás a sua abertura, es-
perámos voltara este assunto por• 
menorizadamente, como desejamos 
e é nossa intenção. 

Inspecções Militares 

No próximo dia 24, ❑a sede do 
coacelho, teremos as costumadas 
inspecções para os mancebos em 
idade militar, sendo grande o nu-
mero daqueles que, no ano cor-
rente, Fão apresenta à respectiva 
junta de Re rutamento. 

Endireitar... Porque não? 

Há um certo número de aleijões 
na nossa terra que, que desde há 
muito, estão a pedir camartelo e, 
com franquez.i, não sabemos por-
que se espera. 

Entre os vários alejões que abun 
dam na nossa terra vamos, por hoje 
abordar apenas dois daqueles que 
mais têm chamado a nossa atenção. 

Situado junto da praça, entre a 
ligação desta com a rua da Pedra 
Alta, encontra-se um armazem au-
têntico espantalho, a ocupar meta-
de da rua. 

Já verificaram essa anomalia? 
Também, a poente da rua dos 

Açôres, existe um quintal, cujo 
muro necessita duma aparadela, 
duns dois metros, de forma a deixar 
livre a entrada da Rua Padre Alaio 
e terminar-se, desta forma, com as 
dificuldades que encontram os dí-
ver os veículos. 

Se a casa da Curíca foi demoli-
da, porque não se há-de fazer o 
mesmo a estas duas re'.iquias mes-
mo com urna indemnização idênti-
ca à da referida casa? 

1 
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i  Por esse mundo além 
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Reclamo Luminoso 
O Sor, Domingos Assunção, 

proprietário d; conceituada Relo-
loatia Assunção, acaba de dotar o 
seu estabelecimento com utn inte-
ressante reclamo luminoso que, 
valorizando o seu estabelecimento 
muito beneficiou a via públic,. 

Muitos parabéns ao Sr. Assun-
ção pela feliz iniciativa e pelo seu 
bom gosto, demonstrando no seu 
reclamo. 

Uma fábrica de 
Refrigerantes ? 

Chegou até nós a notícia-de que 
vamos ter, para breve, uma fábrica 
de refrigerantes. 

Pelo que nos dizem, para os la-
dos do Ramalhão, a experiência 
dos cplrolltos» está a aprovar, vai 
de vento em popa, aguarda-se a 
cada momento, para já, o registo 
da respectiva patente _-

Eis, uma bela e deliciosa bebida 
para os pescadores das <trutas»... 

Cemitério Paroquial 
Estão a soli itar caiação os mu-

ros do nosso cemitério. Como exis-
tem editais a aconselhar a caiação 
no rnomento que p--ssa, esperamos 
que estes muros e outros ainda, 
sejam d,vidament-- refrescados. 
E porque falamos no cemitério 

não queremos encerrar este comen-
tário sem, igualmente, lembramos 
a falta que a água faz em tal recinto. 

(Con'inua na segunda página) 
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♦ Por ter 2judado a afogar oito pedintes num rio dos arredores do 
Rio de janeiro, um motorista da Polícia brasileirr foi condenado 
a um total de 202 anos de prisão. 

♦ Na aquisiç3o de novo material de guerra, a A1em+uha Ocidental 
vai gastar 70 mi'hões de contos. 

♦ Pnr terem sido mordidas por escorpiões, foram hospitalizadas 
numa cidade do México 20 pessoas. 

♦ Pelé, o mais famoso futebolista do Mundo, nos 770 jogos d  sua 
carreira, iniciada há quase 13 anos, já marcou 964 golos, 

♦ O Supremo Tribunal de justiça de B3ston fixou a indemnização 
de 210 contos, a pagar pelo empresário durai sala de luta livre 
ao português Maauel da Silva, por lhe ter cal lo no colo um luta-
dor, que pesava 105 quilos, ferindo o num joelho. 

♦ A visi-a do Papa à Órganizaçio Iaternzcional do Trabalho e ao 
Conselho Ecuménico das Igrejas, e¡ri Genebra, marcou mais uma 
data memorável na actividade de Paulo V1. 

♦ Os Estados Unidos estão a usar, na área de Delta do Mecong, 
um avião absolutamente silencioso e rràticamente invisível, 

♦ O meio de informação preferido pelos lemães é o jornal, com 
uma percentagem de 59%, seguido da televisão (20%) da rádio 
(11%) e das revistas ( 10). 

♦ No Estádio de Maracanã, o Brasil venceu a loglaterra por 2 a 1, 
num desafio particular de futebol. 

♦ No M kssachu - etts, foi pescado à linha, depois duma luta de meia 
hora para o tirar da água, um bacalhau com o peso extraordiná-
rio de 44,6 quilos 

♦ Até agora, os Estados Unidos já gastaram onze biliões de contos 
com a guerra do Vietname. 

¢ Duas traineiras inglesas «pescaram», ao largo da Escócia, um dos 
mais modernos submarinos da Marinha britâaica, 

♦ O actor americano Robert Taylor, recentemente falecido deixou 
uma fortuna superior a 28 mil contos. 


